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Papel e metodologia de trabalho do 
Observatório Social 

 
Fundado em 22.03.2010 

 



• Ação Preventiva 

• Gestor Público (ou quem promove a licitação) 

• OS analisa, identifica indícios de irregularidades, 
informa e cobra providências 

1ª fase 

• Ação Corretiva 

• Câmara de Vereadores 

• OS comunica inconformidades já relatadas ao 
Gestor Público e cobra providências 

2ª fase 

• Ministério Público ou outros órgãos de controle 
e fiscalização 

• OS comunica e aguarda abertura de 
procedimentos investigativos 

3ª fase 

METODOLOGIA DE TRABALHO 



APOIADORES NACIONAIS 



PROGRAMA: 
RELATÓRIO QUADRIMESTRAL 

 
17ª edição 

Período: setembro a dezembro de 2015 



PERFIL DO MUNICÍPIO 

População 
IDHM 2010 

50.299 (Estimativa IBGE 2014) 

0,774 (185º Brasil, 8° Paraná – PNUD 2010) 

Orçamento do Município** R$ 134.950.000,00 

Orçamento per capita R$ 2.682,95 

Orçamento da Câmara** R$ 5.179.550,00 (3,84%) 

Número de Vereadores  9 

Custo/ano/Vereador* R$ 575.505,55 

*Previsão com base no orçamento, considerando toda estrutura, servidores, 
assessores, etc. 
** LOA 2015 



MONITORAMENTO DAS 
LICITAÇÕES 

 
PREFEITURA MUNICIPAL 

 
SETEMBRO A DEZEMBRO DE 2015 



LICITAÇÕES PREFEITURA MUNICIPAL 
COMPARATIVO 2014 X 2015 

SETEMBRO A DEZEMBRO 

33 
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PREGÃO
PRESENCIAL

TOMADA DE
PREÇOS

CONVITE CONCORRÊNCIA DISPENSAS INEXIGIBILIDADE

2014 - 78 PROCESSOS 2015 - 120 PROCESSOS
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DISPENSAS PREGÃO
PRESENCIAL

CONVITE INEXIGIBILIDADE TOMADA DE
PREÇOS

CONCORRÊNCIA LEILÃO

2010 - 225 Processos 2015 - 286 Processos

* 13 CASOS EMERGENCIAIS. 

COMPARATIVO 2010 X 2015 

REFLEXOS DA PRESENÇA DO OBSERVATÓRIO SOCIAL EM NOSSO 

MUNICÍPIO: MUDANÇA NO PADRÃO DE COMPRAS! 



CONTRATOS DIRETOS 
 PREFEITURA MUNICIPAL 

COMPARATIVO 2014 X 2015 

SETEMBRO A DEZEMBRO 

*Contratação de fornecimento de energia elétrica destinado ao serviço de iluminação 

pública em áreas de domínio público – R$ 3.600.000,00 

Serviços emergenciais por conta tornado – R$ 514.775,73 

 R$ 1.934.934,36  

 R$ 225.153,74  

 R$ 4.324.432,69*  

 R$ 261.750,00  

Dispensa Inexigibilidade

2014 2015



DESTINAÇÃO DOS VALORES LICITADOS, POR MODALIDADE,  
DE SETEMBRO A DEZEMBRO DE 2015 

7.488.010,07 

307.975,66 

2.650.650,00 

609.497,33 

0,00 

7.401.026,44 

0,00 

0,00 

3.714.935,36 

261.750,00 

Pregão Presencial

Tomada de Preços

Concorrência

Dispensa

Inexigibilidade

Contratos celebrados com empresas de outros municípios - 51%

Contratos celebrados com empresas de MCR - 49%



Jan -
Abr

Maio -
Ago

Set -
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Jan -
Abr

Maio -
Ago

Set -
Dez

Jan -
Abr

Maio -
Ago

Set -
Dez

46 
57 57 

84 

34 39 

79 

53 49 

54 
43 43 

16 

66 61 

21 

47 51 

Município Outros

Nota-se que a participação das empresas locais nas compras públicas melhorou.  
Na média considerando os três anos, 55% dos contratos foram com empresas locais. 
Em 2015 a soma de recursos que ficaram no município ultrapassou R$ 33 milhões. 

MUDANÇA DE CENÁRIO 

2014 2015 2013 



ACOMPANHAMENTO DE LICITAÇÕES 
SETEMBRO A DEZEMBRO 2015 

Órgão Público Total 
Desertas 

Canceladas 
Revogadas 

Analisados Manifestações 

PREFEITURA 120 16 116 9 

SAAE 5 0 5 0 

CODECAR 2 0 2 0 

CÂMARA 8 0 8 0 

TOTAL 135 16 131 9 

Nos 9 processos em que houve manifestação, a redução entre valor máximo do edital 
e o valor licitado representou cerca de R$ 934 mil reais. 
No decorrer do quadrimestre, entre as modalidades Pregão Presencial, Convite, 
Concorrência e Tomada de Preços essa redução alcançou aproximadamente R$ 4,6 
milhões de reais.  



*16  Requerimentos de esclarecimento 
Média de 1 por semana.  

Os demais referem-se a cópia de processo licitatório, cujo edital extraímos do 
site da Prefeitura e pontualmente, quando necessário, solicitamos cópias 

físicas de documentos integrantes do processo. 

PREFEITURA CÂMARA SAAE CODECAR 

PROTOCOLOS X RESPOSTAS 

123* 

5 8 2 

117 

5 8 2 

95% retornados 100% 100% 100%

Protocolados Respondidos

../Relação requerimentos e respostas.docx


MONITORAMENTO DO  
PODER LEGISLATIVO 

 
DIÁRIAS, PROJETOS, PROPOSITURAS 

 
SETEMBRO A DEZEMBRO DE 2015 



TOTAL DE DIÁRIAS E RECURSOS APLICADOS 
COMPARATIVO 2011 a 2015 

443,5 
395 342,0 413,5 

223 

2011 2012 2013 2014 2015

Total diárias (R$) 

R$ 166.379,00 
R$ 152.549,00 R$ 146.067,29 

R$148.323,78  

 R$ 112.383,42  

2011 2012 2013 2014 2015

Total Recursos (R$) 

Economia em 

relação à 2011: 

54 mil reais! 



VALORES RECEBIDOS EM DIÁRIAS  
POR VEREADOR – 2015 

Com a Lei Municipal 4.775/2015  o valor da diária para Vereadores R$ 440,66 e para  
Servidores R$ 352,53.  

A Lei Municipal 4.554/2013 revogou inciso III, do art. 7º da Lei 4.467/2012, o qual 

limitava em 30 o número de diárias integrais por ano. 

16.664,07 16.358,70 

13.247,76 

7.133,32 
5.737,73 

3.876,53 

2.113,90 1.762,64 1.233,86 

JOÃO MARCOS
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KIST

JOSOÉ
PEDRALLI

MÁRCIO
RAUBER

CLEITON
FREITAG

ADRIANO JOSÉ
COTTICA

CENO UNFRIED ILÁRIO
HOFFSTAETTER

ELMIR PORT



VALORES RECEBIDOS EM DIÁRIAS  
POR CARGO EFETIVO – 2015 

Total: R$ 44.254,91, em 61 viagens e 94 diárias. Média R$ 470,79 a diária. 
Obs: motorista é responsável pelo deslocamento de servidores, inclusive, vereadores, 
por essa razão o valor é maior. 

15.138,23 

8.259,55 
7.272,47 

4.810,45 
3.137,50 

1.672,95 1.586,39 1.355,03 1.022,34 
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(c)

Contador



ESTUDOS  

DE  

CASO 



 
Em Julho 2011 

Pregão Presencial 56/2011 
Valor Máximo: R$ 105.000,00 

Valor Licitado: R$ 103.806,00 (-1,1%) 
 

CASO: 

 

ESTRUTURAS PARA EXPORONDON 2011 



Descritivo do edital: 

Locação com montagem de estrutura metálica Tipo 3, 

ARQUIBANCADA COBERTA com TENDAS 

PIRAMIDAIS anti-chamas (...). 

R$ 50,00 por metro, num total de 360 metros. 

 

 

As imagens comprovam que a execução dos serviços 

não corresponde ao contratado, ou seja, não existem 

tendas cobrindo a arquibancada. 



Licitação com recursos federais, convênio 45/2011 – SINCOV 755519 celebrado 

com Ministério do Turismo. 

 

Expedidos ofícios ao Tribunal de Contas da União – que não identificou registro de 

nada relacionado ao convênio – e, Ministério do Turismo que disse: 

 

 

Ofício 592/2015/PRM-CASCAVEL  

18 de junho de 2015 

PROCURADORIA DA REPUBLICA 



Ofício 592/2015/PRM-CASCAVEL  

18 de junho de 2015 

PROCURADORIA DA REPUBLICA 



Ofício 592/2015/PRM-CASCAVEL  

18 de junho de 2015 

PROCURADORIA DA REPUBLICA 

O OSMCR por meio do ofício 331/2015 em 16/10/2015 requereu: 

 

Comprovante da DEVOLUÇÃO dos recursos públicos transferidos ao 

Ministério do Turismo, oriundos do Convênio n. 045/2011 (SINCOV 755519), 

recebidos para realização da Expo Rondon 2011. 

 

Comprovação de resposta prestada ao Observatório Social no 

requerimento n° 465/2011, protocolo 7156/2011. 

 

 

Decorridos mais de 120 dias nada foi apresentado! 

 



 
 

Pregão Presencial 133/2015 
Valor Máximo: R$ 234.400,00 
Valor Licitado: R$ 229.500,00 

CASO: 

 

DECORAÇÃO NATALINA 



Indícios de irregularidade denunciadas ao 
Ministério Público Estadual: 

 

Atestado de capacidade técnica não 
reconhecido pelo CREA/PR. 

 

Execução do objeto apresentando riscos  à 
população. 



 Registro: Decoração presente no Lago 

Municipal e em ruas. 



Aluguel de Bota Gigante aprox. R$ 15 mil 



7 

7 

6 

6 

5 

5 

4 

2 

1 

3 

2 

1 

Aluguel de árvore 

de Natal aprox. R$ 

15 mil. 

 

Descritivo do edital 

exigia 150 estrelas. 

 

Foram 

contabilizadas no 

máximo 100. 



Previstas 30 unidades, cada uma aprox. R$ 1,5 mil reais o aluguel. 



Velas, contratadas 150 um ao custo de aprox. R$ 100,00 cada, o aluguel. 



ESTUDO DE CASO 

Pregão Presencial n° 111/2015 

 

Preço máximo R$ 1.992.448,85 

Itens sem lance R$ 108.472,65 

Preço licitado R$ 952.618,71 

 

 

“Redução de R$ 931.357,49” 



Indícios de irregularidades informadas ao 
Senhor Prefeito por meio do ofício 302/2015 e 
18/09/2015 (6 dias antes do certame): 

 

Falhas no cálculo de valor máximo da 
licitação; 

Falhas na descrição de itens, não 
especificavam quantidades; 

Sobrepreço. 



Cálculo do valor máximo equivocado 

• Valor anunciado: R$ 1.992.448,85 

• Valor  da soma dos itens do edital R$ 1.991.358,85 

• Valor corrigidas fórmulas R$ 2.025.863,30 

 

• Valor licitado R$ 952.618,71 

• Valor licitado correto R$ 945.593,20 

Redução real R$ 971.797,45 



Descrição dos itens 

89 Curativo estéril composto por 

alginato de cálcio, 

carboximetilcelulose e 

complexo de prata iônica. 

Tamanho 10 cm x 10 cm. 

Embalagem contendo 

informações do produto e do 
fabricante. 

30 Unida
de 

100,35 3.010,5
0 

Apresent

ar 

Registro 

no 

Ministério 

da Saúde 

e 

catálogo 

do 
produto. Unidades por embalagem? 



Descrição dos itens 

300 Fio de sutura, nylon 

monofilamento, cuticular, 

numero 4/0, a5 cm. Agulha ½ 

de curva, 2,5 cm.. embalados 
individualmente.  estéril,  com 

dados de identificação e 

procedência do produto. 

2.400 unida

de 

2,093 5.023,20 Apresenta

r registro 

no 

Ministério 

da Saúde 

302 Fio de sutura, nylon 

monofilamento, cuticular, 

numero 4/0, a5 cm. Agulha ½ 

de curva, 2,5 cm.. embalados 
individualmente.  estéril,  com 

dados de identificação e 

procedência do produto. 

4.800 unida

des 

2.093 10.046,4

0 

Apresenta

r registro 

no 

Ministério 

da Saúde 

Itens em duplicidade: 



R$ 971.797,45 

 

Questão chave: 

Essa redução é “economia” para os 
cofres públicos? 

Sobrepreço 



Atuação do OSMCR 

Após ampla pesquisa no Banco de Preços da Saúde – BPS do 
Governo Federal constatou em 215 (de 304) 
 itens pesquisados: 
 

Soma do valor máximo do edital,  dos itens com preço comparativo (R$) 1.582.988,38 

Soma do valor máximo da pesquisa com preços BPS (R$) 1.021.544,66 

Diferença (R$) 561.443,72 

Sobrepreço geral (%) 55 

Sobrepreço médio (137 itens consultados) % 83,5 

http://aplicacao.saude.gov.br/bps/login.jsf  

http://aplicacao.saude.gov.br/bps/login.jsf


PAULO CESAR COELHO PONTES 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 
ARTIGO: “ O PREÇO DE REFERÊNCIA NOS PREGÕES PÚBLICOS E SUA IMPORTÂNCIA NO 
RESULTADO FINANCEIRO DAS LICITAÇÕES” 

O que dizem os especialistas? 

2.3.1 Problema de pesquisa 
A paridade do preço de referência com a real prática de mercado são condições inafastáveis para se obter 
preço justo nas contratações, abstraindo desta modalidade o fim a que se propõe, ou seja, competitividade 
de mercado e poder de negociação da Administração Pública. Os subsídios técnicos e formais oferecidos ao 
pregoeiro no processo propiciarão a realização do pregão com atendimento pleno ao princípio da eficiência 
e economicidade. 
 
Percebe-se hoje, discrepância significativa entre o valor de mercado que o processo formal de licitação 
oferece ao pregoeiro como parâmetro e os valores que são alcançados na disputa de lances pelos 
concorrentes ao objeto. 
 
Nesta busca, procura-se evidenciar qual a importância e as implicações dos conhecimentos técnicos do 
objeto e do mercado fornecedor nos procedimentos de aquisições de bens e serviços em licitações na 
modalidade pregão quando se forma o preço de referência (estimativa de custo), assim como a 
necessidade de preparo técnico do profissional designado para a função de pregoeiro, especialmente na 
questão do embate de preços. 



3.3.1.1 O preço de referência 
Por sua vez, o inciso III do art. supra-referido, determina, entre outras, a apresentação de orçamento de mercado, o qual 
servirá de estimativa na alocação de disponibilidade orçamentária, bem como balizará as ações de licitação pelo pregoeiro 
designado, o qual neste trabalho denomina-se “preço de referência”. 
 
Como exemplarmente afirma Motta (2002, p. 47): 
Os dados da fase preparatória devem propiciar elementos para estudo de consistência do preço praticado no ato da 
disputa, e da correspondência entre este e o preço orçado. Temos defendido que, em qualquer modalidade de licitação, 
incluindo o pregão, haja abertura da planilha de preços para exame dos encargos, tributos, salários e insumos (arts. 44, § 
3°, 48, II, e 71 da Lei Nacional de Licitações), para que se possa buscar efetivamente o chamado “preço limpo”. 
 
O aludido preço limpo nada mais é do que o preço justo ao fornecedor (empresário) com a parcela de lucro possível, 
imposta pela competição de um mercado livre. Reside aí a pretensão que deve pautar a atuação do pregoeiro. Em caso de 
obtenção de redução de, exemplarmente, 1% (um por cento) sobre o valor realmente factível à prática de mercado de 
determinado objeto, se e quando for possível a negociação do servidor pregoeiro com o licitante, está-se vislumbrando uma 
economia real de recursos públicos, privilegiando e praticando os princípios da economicidade, eficiência, eficácia e justo 
preço. 

 

A acirrada disputa de valores entre interessados somente demonstra a GORDURA 
financeira trazida à sessão de licitação, e NÃO SE PODE INFERIR DAÍ VANTAJOSIDADE 
LICITATÓRIA EM TERMOS FINANCEIROS. 

O que dizem os especialistas? 



Reputa-se a colocação de Santana (2006, p. 26) no que pertine ao resultado financeiro 

obtido no pregão: 

 

Se o valor estimado para contratação (valor orçado) pela Administração 

Pública não for um dado muito bem coletado (ou seja, se a estimativa for 

irreal), a redução obtida, enquanto resultado do contraste matemático 

entre o valor orçado e o valor contratado, NÃO ESTÁ REFLETINDO A 

ECONOMIA ANUNCIADA. (grifo nosso) 

O que dizem os especialistas? 



Resultado da licitação 

Após realização do certame estes foram os resultados: 

Valor máximo da licitação (R$) 2.025.863,30 

Valor total licitado (R$) 945.593,20 

Itens sem lance (R$) 108.472,65 

Diferença (R$) 971.797,45 



DADOS DO EDITAL - PREGÃO 111/2015 
BANCO DE 
PREÇOS DA 
SAÚDE -BPS 

valor licitado 

ITEM ESPECIFICAÇÃO QTDE UNID. 
PREÇO MAX. 

UNIT. 

PREÇO MAX. 

GLOBAL 
Preço un.  BPS Preço un.  

Preço Máx. 
Global 

Sobrepreço 
% do item 

156 

Hastes flexíveis de 

prolipropileno e 

algodão, sem 

adição de 

produtos 

químicos. 

1.000 Un 0,56 556,00 0,03 0,03 30,00 1.753,33 

260 

Sonda 

nasogastrica 

longa n°18, 

descartável,  

100 Un 14,48 1.448,00 0,80 0,84 84,00 1.623,81 

128 

Faixa elástica 

fixada com velcro 

para punção de 

veias,  

30 Un 66,26 1.987,80 44,82 5,60 168,00 1.083,21 

19 

Aspirador para 

líquidos e 

secreções.  

5 Un 2.691,55 13.457,75 363,45 247,00 1.235,00 989,70 

111 
Dreno torácico nº 

32  
10 Uni 43,00 430,00 20,48 4,10 41,00 948,78 

A seguir o ranking “Top5” de itens com maior percentual de 
sobrepreço 

“Top 5” maior percentual de sobrepreço 



Retomemos a questão chave: 
R$ 971.797,45 

 
Essa redução é “economia” para os 

cofres públicos? 
Não! 

 
Pois, se ocorresse de ter apenas um licitante interessado pelo 
item, não haveria competitividade e certamente a redução de 
preços seria de poucos centavos. 

 

Conclusão 



EVENTOS 

16° RELATÓRIO QUADRIMESTRAL 

Realizado na Unimed – Apoio Associação Médica – 29/09 



EVENTOS 

10 MEDIDAS CONTRA  A CORRUPÇÃO 

Coleta de assinaturas, Brincando na Praça 17/10 e Palestra 20/10 



EVENTOS 

REUNIÃO COM  ACIMACAR E ENTIDADES FUNDADORAS – 22/10 

Apresentação de questionário de pesquisa referente estrutura da Câmara de 

Vereadores 





PALESTRA “PEQUENAS CORRUPÇÕES – DIGA NÃO” 

Tema da 7ª edição Concurso Nacional de Redação e Desenho da CGU 

RESULTADO ETAPA MUNICIPAL 

Para conhecer os trabalhos vencedores em nível nacional acesse: 

http://www.portalzinho.cgu.gov.br/concursos/7.o-concurso-de-desenho-e-redacao-da-cgu  
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TAINÁ RAFAELA KREPSKY– Escola Municipal São João Batista – 8 anos; 3° ano 

3° 

LUGAR 

Categoria Desenho I 



INAÊ CARDOSO CASAGRANDE – Escola Municipal Bento Munhoz da Rocha Neto 

8 anos; 3° ano 

2° 

LUGAR 

Categoria Desenho I 



TAINÁ LUANA KOENIG – Escola Municipal São João Batista – 8 anos; 2° ano 

1° 

LUGAR 

Categoria Desenho I 



PATRICIA E. B. AQUEVEQUE – Escola Municipal Bento Munhoz da Rocha Neto 

10 anos; 5° ano 

3° 

LUGAR 

Categoria Desenho II 



LARISSA EDUARDA SELZLEIN – Escola Municipal Floriano Peixoto – 9 anos; 4°ano 

2° 

LUGAR 

Categoria Desenho II 



DIANA GABRIELI COTTICA – Escola Municipal Costa e Silva – 9 anos; 4°ano 

1° 

LUGAR 

Categoria Desenho II 



3° 

LUGAR 

Categoria Redação I 

GABRIEL HOFFSTEDER – Colégio Estadual Marechal Rondon – 11 anos; 6° ano 

Pequenas Corrupções – diga não. 

 

Todos os dias ocorrem atos corruptos na televisão ou mesmo no dia a dia das pessoas. 

Esses atos sempre prejudicam a sociedade e pode também prejudicar a si mesmos, 

porque um indivíduo é beneficiado em detrimento de toda a coletividade e toda a população 

perde. 

Os governantes que são eleitos fazem suas promessas e depois de eleitos não cumprem 

com os seus deveres, e passam a perna nas pessoas, prejudicam a saúde, alimentação, e 

também desviam dinheiro de hospitais, prefeituras e até na Petrobrás. 

As pessoas perdem seus benefícios porque os impostos arrecadados pelo governo ao 

invés de repassar os recursos para o município, ficam para si e com isso eles lucram tudo 

sozinhos. 

A partir do que foi mencionado esses atos prejudiciais. A solução seria educar o povo para 

que tenha a melhor escolha do eleitor. 



2° 

LUGAR 

Categoria Redação I 

LETÍCIA SACKMANN – Colégio Estadual do Campo Prof° Nilso Franceski  

 11 anos; 6° ano 

Corrupção: o mal da nação 

 

Muitas pessoas acham que só os políticos que são corruptos mas não é, nós também 

somos corruptos. Alguns mais outros menos, quando aceitamos suborno, não devolvemos 

o troco dado a mais, quando falsificamos documentos, falsificar, roubamos sinal da TV a 

cabo e furamos fila. 

Todos somos cidadãos e como tal temos direito e deveres. Contudo, em nenhuma 

possibilidade podemos acreditar que levar alguma vantagem sobre outras pessoas ou 

instituição é mérito nosso.  

Em nosso país pagamos muitos impostos. Esse dinheiro devia ser adequadamente 

destinado para a saúde, educação, melhoria de rodovias, entre outros benefícios.  

Ocorre que no entanto, que grande parte dos recursos públicos são desviados pelos 

esquemas de corrupção e vão para as mais de poucas pessoas e não se destinam ao bem 

estar de toda a população. 

Precisamos desde criança, dizer NÃO as pequenos gestos de corrupção para que 

aprendamos que aquilo que é bom para poucos somente, não faz bem uma nação. 



1° 

LUGAR 

Categoria Redação I 

MARLON GABRIEL G. FREITAG – Colégio Estadual Marechal Rondon – 12 anos; 7°ano 

Pequenas corrupções  - diga não 

 

As pessoas no dia a dia convivem com a corrupção. Esses atos são prejudiciais para os 

brasileiros porque muitas pessoas batalham honestamente e se sentem enganadas por 

atos corruptos, além de prejudicar a indústria, o comércio e a geração de empregos. 

Enquanto alguns são honestos no seu trabalho outros se aproveitam das situações, 

quando por exemplo, falsificam assinatura, batem o cartão de presença no lugar do outro e 

assim por diante. 

A pirataria prejudica a um ou a outro, por ser uma falsificação dos produtos. A indústria 

brasileira não consegue concorrer com os mesmos preços porque tem que pagar impostos. 

Se o produto nacional tem chances desiguais surge o desemprego e a falência de vários 

empreendimentos. 

Tendo em vista o que foi discutido, comprova-se que a corrupção causa muitos prejuízos à 

sociedade. É importante para o Brasil romper com esta cultura da corrupção para que o 

Brasil seja mais desenvolvido economicamente. 



3° 

LUGAR 

Categoria Redação II 

EMILIN CASSIA BROD KLEIN – Colégio Estadual Marechal Rondon – 14 anos; 9° ano 

Prejuízos da corrupção 

 

No cotidiano as pessoas cometem pequenos atos de corrupção que consideram 

inofensivos. Essas pequenas corrupções são prejudiciais para a sociedade porque isso 

pode influenciar a mentalidade das gerações  e beneficia somente um indivíduo privando 

outras pessoas do beneficio. 

Pequenos atos infracionais cometidos com o tempo, vão sendo considerados comuns por 

serem corriqueiros. Os pais cometendo atos errados influenciam seus filhos a fazer o 

mesmo, isso cria a ideia de que ser corrupto é ser inteligente. 

Quando o guarda de trânsito aceita o suborno de um motorista infrator beneficia somente 

os dois, a si e ao infrator. Esse ato pode causar um acidente prejudicando a vida de outras 

pessoas. O desvio do dinheiro público é um ato que prejudica muitas pessoas ao mesmo 

tempo e provoca distorções nos investimentos básicos da saúde, da educação, segurança, 

entre outros. 

Com o que foi dito, conclui-se que a corrupção está em todos os lugares, mesmo com os 

protestos da sociedade para modificar isso em nossa sociedade, esse mal está em todo 

lugar. É importante educar toda a sociedade para mudar esta postura cultural. 



2° 

LUGAR 

Categoria Redação II 

KARINE BEATRIZ RACHOW – Colégio Estadual do Campo Margarida – 13 anos; 8° ano 

Pequenas corrupções – diga não 

 

As pequenas corrupções são tão graves quanto as grandes. Apesar de parecerem atos simples, 

elas crescem e prejudicam cada vez mais. 

Alguns países não se desenvolvem por conta das corrupções. Quem pratica as “pequenas” e 

“grandes” corrupções prejudica aos outros. Para mudar a nossa sociedade temos que começar 

por nós mesmos deixando de praticá-las. 

Corrupção não é só praticar atos em benefício próprio ou roubar um dinheiro da população, é 

também cometer um erro e não assumir. Copiar um trabalho ou atividade da internet ou de um 

colega, colar na prova, furar a fila, encontrar algo e não tentar encontrar o dono, não dar o troco 

corretamente, receber o troco a mais e não devolver, comprar coisas falsificadas, subornar 

pessoas, não dar nota fiscal, falsificar assinaturas, vender o voto, são alguns dos inúmeros atos 

corruptos presenciados no cotidiano. Também é corrupção fazer com que as pessoas fiquem com 

pena, falar que está doente para se beneficiar, apresentar atestado médico falso, não deixas as 

gestantes, pessoas com criança de colo, idosos e deficientes físicos sentar nos locais reservados 

para eles nos ônibus ou estacionar nas vagas de estacionamento reservadas para portadores de 

necessidades especiais ou idosos, entre várias outras coisas. 

Grande ou pequena, a corrupção pode destruir uma sociedade, então devemos dizer não à 

corrupção para vivermos em uma sociedade justa onde todos são beneficiados. 



1° 

LUGAR 

Categoria Redação II 

SABRINA L. B. JUNGES – Colégio Estadual Marechal Rondon – 13 anos; 8° ano 

Corrupções do nosso dia-a-dia 

 

Apesar de muitas pessoas pensarem que a corrupção é algo distante, elas estão erradas, pois está cada 

vez mais presente em nosso dia-a-dia, não apenas em questões política. As pessoas praticam a 

corrupção em todos os lugares e o tempo todo. 

Pequenas atitudes que parecem inofensivas podem prejudicar muito as pessoas porque os recursos 

desviados podem faltar para os necessitados e o setor produtivo industrial também é prejudicado. 

Os recursos que são desviados do governo por políticos corruptos podem acabar prejudicando a 

população, pois o dinheiro que eles usam para si mesmo, para viagens e interesses próprios, falta para a 

construção de escolas, de postos de saúde, hospitais ou melhorias nestes espaços. As verbas 

destinadas à educação, por exemplo, devem ser utilizadas para a construção de escolas, compra de 

livros, reposição de itens de higiene, de comida. Devido à falta de ética, em muitas escolas, faltam livros, 

mesas e cadeiras de qualidade. E em postos de saúde faltam remédios, médicos e profissionais 

adequados. 

O setor produtivo comercial e industrial é prejudicado quando produtos são vendidos ilegalmente, pois 

eles não passam pela fabricação correta, legal e não possuem garantia de qualidade. São mais baratos, 

pois não recolhem os devidos impostos. Mas muitas pessoas continuam comprando CDs e DVDs 

piratas, pelo preço menor e não consideram o prejuízo para a empresa nacional. 

A partir destes exemplos, conseguimos ver como a corrupção pode estragar a nossa sociedade e como 

devemos combatê-la e acabar com ela. Juntos, podemos melhorar a sociedade e deter a corrupção, 

basta começar conosco. 



3° 

LUGAR 

Categoria Redação III 

ALINE WEBER – Colégio SESI – 16 anos; 2° ano 

O futuro está na ação de cada um 

 

Corrupção não é só o que alguns políticos fazem, que pode ser o roubo ou o desvio do dinheiro 

público, mas também pequenas ações ilegais que são praticadas no dia a dia, ou seja, tudo o 

que vai contra a lei, que muitas vezes se pensa que não há nada de mais nestas ações. 

No Brasil existe muitos lugares que há prioridade para gestantes, pessoas com criança no colo, 

idosos, obesos, deficientes. Entretanto a maioria da população não respeita utilizando esses 

lugares ou quando os mesmos são “vigiados”, arruma-se alguma forma de utilizar o espaço, 

como emprestar criança, falsificar documento de deficiência, levar um idoso consigo... 

Existe pessoas que para conseguir o que querem independente do motivo falsificam assinatura 

do chefe, do pai, da mãe, os que copiam currículos, trabalho escolar, pensamentos e ideias de 

outros como se fossem seus; os que recebem troco a menos, e tantas outras pequenas 

corrupções que a humanidade faz pensando que suas atitudes não são tomadas como 

corrupção. 

No mundo de hoje somente os políticos são vistos como corruptos e as pequenas ações erradas 

não são consideradas como tal, todavia elas também fazem parte de um conjunto de coisas que 

o ser humano faz que não são certas perante a sociedade digna. 

O querer ser mais esperto e se dar bem faz as pessoas fazer coisas erradas. 



2° 

LUGAR 

Categoria Redação III 

JOICE ELAINE C. LAMBERT – Colégio Estadual do Campo Prof° Nilso Franceski 

16 anos; 3° ano 

Sociedade Consciente 

 

A corrupção é um dos piores e maiores problemas que assolam os governos  do mundo todo. Ela 

se concentra em maior quantidade nos países de terceiro mundo. 

Infelizmente não se pode dizer que há países sem corrupção, porém há aqueles com nível de 

desenvolvimento maior e que mantém transparência em suas atividades administrativas, que 

possuem menos corrupção, pois os cidadãos monitoram mais a aplicação dos recursos de suas 

contribuições. 

A população pobre é a que mais sai prejudicada, pois depende dos serviços públicos como 

saúde, transporte, segurança. Entretanto não os obtém, pois a verba que deveria ser destinada a 

essas áreas é desviada para os bolsos dos corruptos. 

No entanto nós cidadãos muitas vezes também somos corruptos nos pequenos atos do dia a dia. 

Portanto se quisermos exigir que outros não sejam corruptos, também nós devemos nos tornar 

honestos e pararmos com a corrupção cotidiana. 

Uma solução para evitar que sejamos enganados seria pesquisar e acompanhar a destinação 

das nossas contribuições, averiguar se esse dinheiro está sendo destinado às áreas necessárias. 

Uma sociedade consciente é menos manipulável. 



1° 

LUGAR 

Categoria Redação III 

KEULLIN DE M. SCHLINDEVEIN – Colégio Estadual Marechal Rondon - 16 anos; 1° ano  

Pequenas Corrupções x Valores éticos 

 

Corrupção pode ser vista como abuso de poder quando usado para obter vantagens. Segundo 

pesquisas, ela esta sendo considerada um dos problemas mais graves que o país vem 

enfrentando. Mas a ideia de que a corrupção é causada por políticos e com a retirada dos 

mesmos do governo deixará o país livre de corrupção ou constitui uma ideia fora da realidade? 

A vida sempre nos impõe escolhas, neste sentido, a ética é um dos valores de maior importância 

para o aperfeiçoamento e convivência humana. A corrupção é uma inversão de valores éticos, 

por meio do qual políticos sobrepõe seus interesses pessoais em prejuízo do interesse público. 

Para um país que pretende combater a corrupção com efetividade é necessário uma mudança de 

todos nós, começando na mudança da cultura ética de nossas ações diárias, deixando de lado o 

famoso “jeitinho brasileiro” para obter vantagens pessoais, passando por cima das leis. 

Precisamos ter consciência de que o combate a corrupção é responsabilidade coletiva. Não 

estaremos contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa quando deixamos de 

observar a ética em nossa própria conduta. 

Não basta votar de dois em dois anos. É preciso ser diariamente um bom cidadão que respeita a 

fila no banco, do supermercado, o não uso do celular em sala de aula, compra de produtos 

falsificados, essas atitudes demonstram nosso valores morais. 

Portanto, se cada um investir na sua própria conduta de não praticar pequenas corrupções e 

dizer NÃO, - é o caminho para mudar a mentalidade de nosso país. 



RESULTADO FINANCEIRO 



RECEITAS 
 Quadrimestre 

2015 Anual 2015 

(+) Doações de mantenedoras (R$) 29.920,00 84.642,96 

DESPESAS 

(-) Despesas de Pessoal (R$) 26.387,07 56.579,26 

(-) Despesas Administrativas (R$) 4.958,76 21.416,72 

(-) Despesas Financeiras (R$) 347,40 1.035,60 

(=) Déficit/Superávit Líquido do 
período (R$) - 1.773,23 5.616,38 

SETEMBRO A DEZEMBRO 2015 



CUSTO X BENEFÍCIO do OS 

Estrutura do OS: 
1 empregado 
1 estagiário 
Custo no ano R$ 79 mil 
  

Redução nas licitações acompanhadas 
em 12 meses: 

R$ 1,5 milhões 
Geral:  

R$ 9,8 milhões 
  

Reflexão: Obteríamos essa “economia” sem o Controle Social 

desempenhado pelo Observatório Social? 



TORNE-SE UM PATROCINADOR!  

Quer ajudar na manutenção do OSMCR? 
Visite-nos para formalizarmos um termo de cooperação.  
Adotamos como política a discrição quanto às pessoas físicas ou 
jurídicas patrocinadoras. Contudo, se for de interesse, a marca de sua 
empresa/entidade pode ser registrada nos materiais produzidos nas 
campanhas (panfletos, outdoors, jornais, etc.).  
 
As contribuições também podem ser anônimas, através de depósito 
na conta 2448-1, agência 4385 da Cooperativa Sicoob.  



REPRESENTATIVIDADE 



INDIGNAR-SE É IMPORTANTE,  

MAS ATITUDE É FUNDAMENTAL! 



AJUDE O SEU MUNICÍPIO! 
Recomende a membros de sua entidade, colaboradores, amigos, 

vizinhos...para tornarem-se voluntários do observatório social. 
 

PRÉ-REQUISITO: NÃO POSSUIR FILIAÇÃO PARTIDÁRIA. 



Obrigado! 

OBSERVATÓRIO SOCIAL DE MARECHAL CÂNDIDO RONDON 

OSMCR 
Contatos: 

marechalrondon@osbrasil.org.br 

 

(45) 3254-9006 

 
HINO DA CIDADANIA 

mailto:osb@osbrasil.org.br
Hino da Cidadania (Legendado PT-BR).mp4

